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    Para Claire, minha agente brilhante, 
sua fé e apoio tornaram esta série possível.
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    Capítulo 1




    As pernas doíam conforme Fênix subia mais e mais os degraus íngremes talhados grosseiramente no rochedo. Apesar do esforço físico, seu coração estava leve. Pela primeira vez em dias, as nuvens tinham descido abaixo do Beiral, revelando um céu azul exuberante acima do vilarejo do clã das montanhas, onde os Caçadores estavam hospedados. A chuva finalmente tinha parado, e o clima estava perfeito para uma caçada.




    — A gente nunca vai chegar lá em cima! — resmungou Cinco, que seguia atrás dela junto de Sete e Seis.




    — V-vamos fazer mais uma pausa — pediu Sete, ofegante.




    — Isso — concordou Seis, tão sem fôlego quanto a irmã.




    Cinco suspirou de alívio.




    — Que ideia genial, Sete.




    Com uma rápida olhada para trás, Fênix viu que os três já estavam parando. Eles se apoiavam um no outro, todos com o cabelo molhado de suor, apesar do ar frio mordaz. Fênix engoliu a reclamação (tinham acabado de fazer uma pausa; nesse ritmo, não chegariam ao topo nem tão cedo; em vez disso, apenas assentiu.




    — Pode ser uma parada rápida, então.




    A verdade é que era mesmo bom recuperar o fôlego.




    Em seu ombro, Widge, o esquilo, balançou a cauda, animado, o pelo castanho brilhando ao sol. Estava com os olhos fixos em algo bem acima da cabeça deles, e Fênix soltou o ar, esticando o pescoço para olhar também. O penhasco se estendia para bem longe, os degraus serpenteando de um lado a outro. O destino do grupo ficava bem no topo, onde uma plataforma vermelha despontava por cima do precipício. Era o ponto de pouso e decolagem dos planadores do clã das montanhas, e parecia que um extremiverme fizera residência ali.




    Fênix grunhiu baixinho; o lugar ainda parecia estar a quilômetros de distância.




    — Você se deu bem — murmurou para Widge. — Bem que eu queria que alguém me carregasse!




    O esquilo guinchou, alegre, satisfeito consigo mesmo.




    Ela olhou de relance para baixo, mas logo se arrependeu. Nuvens se moviam lá embaixo, bloqueando a paisagem. Ocultavam até a vista do Beiral, o assentamento colorido do clã das montanhas. A garota sentiu um frio na barriga e desviou os olhos rápido, se concentrando de novo no pontinho vermelho.




    — Parece que estamos mais perto — declarou para os outros.




    Cinco bufou com desdém.




    — Você mente demais, Doze!




    O cabelo escuro escondia seu rosto corado.




    — Agora me chamo Fênix — lembrou a garota, sorrindo. — E a gente só pode estar mais perto! Vamos!




    Com um suspiro, seus três amigos a seguiram na escalada, apertando o corpo junto à parede do penhasco. O clã das montanhas não acreditava em cordas de segurança, e aquela queda imensa os assombrava, deixando todos nervosos.




    — Vocês dois tiveram mais alguma ideia para o nome de Caçador? — questionou Sete, olhando para Cinco e Seis atrás dela.




    Cinco se iluminou na mesma hora.




    — Que bom que você perguntou. Eu fiz uma lista das principais opções. — Ele pausou, então lançou um olhar significativo para Seis. — Sim, mais uma lista.




    — Eu também. — Seis sorriu. — Acho que “Papagaio” seria perfeito para você.




    Fênix deu risada.




    — Quê? Aqueles pássaros coloridos e arruaceiros?




    Seis fez que sim, sem conseguir esconder o quanto estava se divertindo com a revolta de Cinco.




    — Q-quem sabe “Pavão”? — sugeriu Sete, com ar de inocência.




    — Vocês são péssimos — desdenhou Cinco. — Não, estava pensando em algo tipo… — Ele pausou para dar um efeito dramático. — Falcão Noturno.




    Sete encontrou o olhar de Fênix, e as duas desviaram rápido, tentando não cair no riso.




    Seis balançou a cabeça, tentando conter a contração reveladora no canto dos lábios.




    — Péssimo.




    — Sério? — Cinco deu de ombros enquanto todos assentiam vigorosamente. — Tá bom, que tal Empunhador de Espada?




    — Não!




    — Perseguidor de Grims?




    — Com certeza não! — exclamou Seis, revirando os olhos. — E quando foi que você perseguiu um grim, hein?




    Fênix não pôde evitar o tremor devido à menção daquela criatura das sombras em particular. Fazia só três meses desde que um grim tirara a vida de Prata, sua mentora, no Pavilhão de Caça.




    A expressão de Sete também murchou, e Fênix se perguntou se a garota estava pensando no próprio sequestro, que aconteceu no mesmo dia. Ou na batalha que veio depois, quando Fênix sem querer destruiu o pavilhão com seu poder elementar recém-descoberto…




    Ela sacudiu a cabeça para afastar o pensamento e forçou a concentração de volta à conversa.




    — Acho que é sua vez, Seis — falou, forçando um sorriso. — Só consigo pensar em “Bode” para você.




    — Quê?




    O horror de Seis foi cômico.




    — Você anda sempre com muita firmeza — explicou Fênix, fazendo esforço para manter a cara séria.




    — Verdade! — Sete sorriu. — Ele sempre foi assim!




    Cinco assentiu furiosamente.




    — Boa, Fênix. “Bode” com certeza está no páreo.




    — Se gostou tanto, pode ficar — desdenhou Seis.




    Juntos, os amigos foram implicando uns com os outros morro acima até, uma hora depois, muito inesperadamente, os degraus ficarem planos, e de repente estarem no topo. O ar era rarefeito, e a vista era tão linda que os silenciou. Bem lá embaixo, um oceano de nuvens se estendia até o horizonte, e montanhas e mais montanhas despontavam daquelas profundezas ondulantes, os picos cobertos de neve brilhante.




    — Graças à geada — resmungou Cinco, se apoiando nas coxas.




    — Certo — disse Seis, parecendo decidido. — Vamos repassar o que sabemos do extremiverme?




    Ele ofereceu a mão para Cinco e o puxou, ajudando-o a ficar de pé.




    — O Ancião Gear disse que, uns três dias atrás, o bicho quase pegou um dos planadores — contou Fênix.




    Os planadores eram as pessoas mais respeitadas do clã das montanhas, depois do próprio chefe. Usavam asas artesanais para navegar as correntes térmicas, muitas vezes alertando sobre perigos bem antes de chegarem.




    — Ele acha que a coisa ainda deve estar esperando lá no fim da plataforma — comentou Cinco, fazendo careta. — Mas estou torcendo para o bicho talvez ter se cansado dessa chuva toda e ido embora.




    — Cinco! — exclamou Seis. — Isso não é atitude de Caçador, ainda mais na nossa primeira caçada de verdade.




    — Até eu estou t-torcendo para o bicho ainda estar lá — falou Sete, animada.




    — Você não precisa lutar — murmurou Cinco.




    — Mas vou aprender t-tanto. — Ela abriu um sorriso doce. — Com seus erros.




    — Ei!




    — Não vai ter erro nenhum — rebateu Fênix, firme, liderando o grupo na direção do tablado vermelho que se estendia por sobre a queda arrepiante.




    Um pouco atrás ficava um prédio em forma de A: o galpão das asas. O telhado era esculpido no formato de um par de asas flexionadas, em pleno voo, o branco brilhante ofuscante contra o céu azul. Degraus levavam da entrada direto à plataforma de planagem. Fênix ficou arrepiada só de olhar as tábuas vermelhas. Pensar em pisar ali, caminhar até a beira, botar uns pedaços de madeira cobertos de pena nas costas e pular, torcendo pelo melhor… Ela se sacudiu e afastou o tremor do medo.




    — Sem erros — sussurrou, tentando se acalmar.




    Widge guinchou concordando, balançando a cauda animado.




    — Segundo Um bestiário mágico, extremivermes só são problema para o clã das montanhas, não é? — perguntou Seis.




    Fênix fez que sim.




    Cinco suspirou.




    — Vai, fala. A gente sabe que você decorou.




    Fênix sorriu, abrindo mentalmente a página de Um bestiário mágico sobre extremivermes. Em seguida, recitou:




    — Extremivermes são pestes desagradáveis das montanhas, que espreitam o topo de quedas íngremes, assumindo a aparência dos arredores. Achatando o corpanzil no chão e se esticando para além da borda verdadeira de um penhasco, essas criaturas podem fazer o caminho até o precipício parecer se alongar por até dois metros. Quem tiver o azar de pisar em um, mergulha direto para a morte, momento em que o extremiverme desce para devorar os restos mortais da vítima.




    — Que nojo — comentou Cinco.




    Fênix o ignorou.




    — Se atacadas, essas criaturas desagradáveis assumem sua forma verdadeira, de muitas patas. Os maxilares têm força para esmagar um osso, e a cauda de chicote é coberta de farpas venenosas. Evite a cauda a todo custo: o veneno é paralítico.




    — E as estatísticas? — questionou Seis, conferindo a aljava de flechas.




    Fênix deu um sorriso.




    — Agressão: quatro de dez. Perigo representado: seis de dez. Dificuldade de incapacitar: quatro de dez.




    — Pfff — debochou Cinco. — Dificuldade quatro de dez? Já enfrentamos coisa bem pior. Vamos tirar de letra. — Ele olhou de esguelha para Sete. — Não vamos…?




    Fênix franziu a testa para Cinco. Desde que tinham descoberto que Sete era Vidente, estavam sempre tentando resistir à tentação de perguntar o que ela via no futuro. Sabiam o quanto isso a deixava desconfortável.




    Sete balançou a cabeça devagar.




    — Eu não vi nada, Cinco. D-desculpa.




    Ele deu de ombros, tentando parecer despreocupado.




    — Vamos, então — disse ele, sacando a espada. — Hora de dar uma aula impecável, para Sete aprender como acabar com um extremiverme.




    Ao lado dele, Seis tensionou o arco enquanto Fênix puxava os machados das costas. Ela olhou de relance para Widge.




    — Por que você não fica com a Sete?




    O esquilinho fincou as garras no ombro dela, e estreitou os olhos. Ia ficar exatamente onde estava.




    — Você que sabe — retrucou a garota, suspirando. Então se virou para os outros: — Vamos.




    — Boa sorte! — gritou Sete. — N-não que vocês precisem — completou, mais que depressa.




    Fênix respirou fundo e pisou na plataforma.
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    — Queria que não estivesse pintada de vermelho — murmurou Seis.




    — É, meio cafona, né? — concordou Cinco, com uma careta.




    — Mais fácil para os planadores verem do céu — murmurou Fênix.




    A madeira vermelho-sangue, aplainada e lisa feito ardósia, se estendia diante deles para o oceano infinito e azul.




    O estômago de Fênix embrulhou quando a madeira rangeu sob seus pés. Em vez disso, ela se concentrou nos machados, no peso familiar e reconfortante em suas mãos.




    Ao seu lado, Cinco assoviou baixinho, antes de comentar:




    — Não é muito consolo pensar que só tem estas tábuas entre a gente e o chão. Qual é mesmo a altura, que o Chefe Voar falou?




    — Não vamos pensar nisso — respondeu Seis, do outro lado de Fênix, dando um passo cauteloso em frente.




    O fim da plataforma ficava a quase três metros dali.




    Fênix analisou as tábuas em busca de qualquer alteração de cor ou textura. Cinco usava a espada para cutucar o chão a cada poucos centímetros à frente. Seis fazia o mesmo com uma flecha.




    — Nada ainda — sussurrou Cinco, pressionando a ponta da espada em mais uma tábua. Não restava nem sinal de seu humor; cada linha do rosto dele estava tensa e alerta.




    Dois metros e meio da borda.




    Fênix avançou com cuidado, a visão tomada por um vermelho. Widge, em seu ombro, estava tenso e imóvel, os olhos também fixos na madeira.




    Dois metros e duzentos.




    A flecha de Seis foi fincada na madeira quase sem fazer som.




    Dois metros.




    Fênix tentou impedir os olhos de encarar a queda, o azul infinito que os esperava se cometessem um único erro.




    Um metro e meio.




    Uma gota de suor pairou na testa de Cinco.




    — A gente já deve estar bem perto — sussurrou o garoto, estendendo a lâmina de novo.




    — Ali!




    Com uma certeza repentina, Fênix percebeu uma mudança minúscula na aparência da madeira, uma alteração tão ligeira que ninguém notaria sem olhar com muita atenção. Estendeu a mão e agarrou o pulso de Cinco pouco antes de ele encostar a ponta da lâmina bem ali.




    — Aqui? — sussurrou Seis. — Sim, estou vendo!




    Ao mesmo tempo, os três deram um passo atrás. A borda da plataforma parecia estar a um metro e meio de distância, mas, na verdade, estava a menos de três centímetros. Mais um passo e teriam mergulhado para a morte.




    O silêncio ao redor era absoluto; até o vento parecia prender a respiração. Então, numa explosão de movimento, Cinco saltou à frente, fincou a espada fundo na criatura diante de si e saltou de volta quando um guincho furioso quebrou o silêncio.




    Lado a lado, Cinco, Seis e Fênix foram mais para trás. Uma enchente de mudanças enlouquecedora se espalhava a partir da ferida que Cinco infligira. As tábuas vermelhas ondularam, cedendo e se contorcendo enquanto a cor e a textura mudavam. Um momento depois, uma criatura áspera e escamosa estava visível na frente deles. Os olhos amarelos miraram os três de um jeito sinistro, e a silhueta baixa e cheia de pernas se tensionava, pronta para atacar.




    — Cuidado! — gritou Cinco, quando a cauda chicoteou na direção do grupo.




    Fênix se abaixou, sentindo o ar ondular acima da cabeça. Widge, sensato, se enfiou nas roupas da garota.




    O extremiverme avançou, a boca arreganhada, os dentes cobertos de mofo, o hálito tão fétido que Cinco, ao lado dela, teve ânsia de vômito.




    — Argh — arquejou ele.




    Aquele lapso de atenção momentâneo era tudo o que a criatura precisava. Sua cauda chicoteou de novo à frente, rápida como um relâmpago, e teria empalado Cinco se Fênix não tivesse saltado na frente dele, arrancando várias das farpas venenosas da cauda com um machado. Gritando, a criatura girou para longe dela, com sangue verde-escuro escorrendo da ferida.




    Dando um salto que a levou mais longe do que pretendia, Fênix de repente se viu bem na ponta da plataforma, com a criatura entre ela e os amigos.




    — Não vá para trás! — berrou Seis, o rosto pálido.




    Fênix cerrou os dentes para conter uma resposta grosseira, forçando-se a manter o foco na criatura à sua frente. Mas a faísca de irritação dentro dela pareceu pegar fogo e, tomada pelo horror, a menina sentiu a chama de seu poder se atiçar.




    Não, não, não.




    Ajustou os machados em suas mãos e respirou fundo, tentando se acalmar, mas era tarde demais: o calor já subia pelo seu corpo, espiralando e se espalhando. Fênix sentia o fogo aumentando, pulsando com cada batimento cardíaco, exigindo ser libertado.




    Francamente, o momento não podia ter sido pior.




    O olhar da criatura oscilou entre os três Caçadores, avaliando o alvo mais fácil.




    Fênix respirou fundo, técnica que ajudava a dissipar as chamas. Em geral, quando isso acontecia, precisava descansar um tempinho num lugar tranquilo, de olhos fechados… o que não era uma opção no momento, e o fogo parecia saber: foi ficando cada vez mais forte, se elevando dentro dela até as mãos começarem a formigar de um jeito horrível e o suor se acumular na testa.




    — Vamos lá, Verminho — chamou Cinco, entre dentes, dando um passo para trás junto com Seis, tentando afastar a criatura de Fênix e dar a ela um pouco mais de espaço. — É a gente que você quer.




    Por um momento, pareceu que ia funcionar. A criatura deu um passo na direção dos meninos. Mas então, de repente, voltou-se para Fênix, as muitas pernas pareciam um borrão enquanto a cauda ferida chicoteava à frente, tentando prendê-la pelos tornozelos.




    Fênix reagiu devagar, a atenção dividida entre a criatura e o fogo que tentava explodir de dentro dela. Com mais um golpe, conseguiu cortar o resto da cauda, mas por pouco. Chutou a criatura rastejante que se lançou para cima dela, mas errou o alvo e a peste bateu com tudo em seus joelhos.




    — NÃO! — O grito de Sete soou muito distante.




    Quase em câmera lenta, Fênix sentiu que perdia o equilíbrio e começou a cair para trás, os braços girando como um moinho. Tudo o que via era o céu enquanto ela e o extremiverme despencavam da ponta da plataforma.


  




  

    Capítulo 3




    — Fênix! — gritou Seis.




    Usando toda a força que tinha, Fênix girou em pleno ar e abaixou o machado, cravando-se na ponta da cauda da criatura e na madeira, bem na pontinha da plataforma. Ficou pendurada, os pés tentando firmar o corpo suspenso naquela queda aparentemente infinita, as nuvens logo abaixo.




    O fogo dentro dela desapareceu, varrido por uma avalanche de terror. Só seu machado a segurava. Seu coração batia rápido, e o suor ardia nos olhos, mas ela se agarrava ao cabo com todas as suas forças. Logo ao lado, o extremiverme se debatia furiosamente; então, com um som horroroso de madeira lascando, Fênix sentiu a lâmina do machado começando a se soltar das tábuas que a seguravam.




    Um pânico reluzente esvaziou sua mente. De soslaio, viu o extremiverme arreganhar os dentes, se contorcendo para atacá-la. Por puro instinto, Fênix atacou com o machado da outra mão. A criatura berrou de novo e se contorceu com ainda mais força, desesperada para se soltar da lâmina que a prendia. Sob o peso combinado dos dois, Fênix sentiu o machado ceder mais um pouco. Com um grito, içou o corpo mais para cima, cada músculo do braço reclamando daquela luta contra a atração mortal da gravidade. Alguém agarrou seu outro braço e a puxou para cima com tudo. Depois, a garota se viu de cara para as tábuas vermelhas aquecidas pelo sol, ouvindo o estrondo de Cinco e Seis despachando o extremiverme.




    Respirou fundo e devagar, tentando acalmar os batimentos estrondosos do coração e o tremor das mãos.




    — Fênix, v-você está bem?




    Fênix sentiu um puxão para que se sentasse, e ela se viu encarando o rosto apavorado de Sete, o cabelo ruivo esvoaçando numa brisa repentina.




    — Acho que sim — mentiu.




    Não conseguia acreditar no que acabara de acontecer. Seus poderes tinham aparecido no pior momento possível, distraindo-a, fazendo com que quase fosse morta.




    O alívio fez Sete rir de prazer.




    — Cinco te puxou b-bem a tempo. Se ele não tivesse conseguido…




    Ela não precisava concluir.




    — Pela geada! — Cinco ofegou, seus joelhos surgindo no campo de visão de Fênix quando ele se deitou nas tábuas. — Foi por pouco.




    Seis se jogou ao lado deles.




    — Por um segundo, achei que você tivesse despencado, Fênix. Eu… — A voz dele estava trêmula.




    — Eu também achei — admitiu Fênix, sua voz traindo o quanto estava abalada.




    Ela se sentou. Widge enfiou a cabeça para fora da pele de urso, os olhinhos arregalados, indo de um para o outro.




    — Ah, Widge! — Fênix suspirou, fazendo carinho na bochecha do esquilo. — Queria tanto que você tivesse ficado com a Sete.




    Pelo olhar que deu, ele parecia concordar.




    — Um bestiário mágico estava muitíssimo errado — resmungou Cinco, limpando sangue da espada. — Foi bem mais difícil do que um quatro de dez!




    — Eu também fiquei pensando nisso — comentou Seis, franzindo a testa. E olhou Fênix de relance. — Tem certeza de que lembrou direito as classificações?




    — É assim que me agradecem por decorar um livro inteiro? — retrucou Fênix.




    — Aham — respondeu Cinco, abrindo um sorrisinho irônico. — Quando voltarmos para o Beiral vou fazer questão de verificar essa parte.




    — Para que esperar? — retrucou Fênix, fechando a cara. Então apontou com a cabeça para sua mochila, largada perto do galpão das asas. — Está lá.




    Seis e Sete ficaram olhando para ela.




    — Você trouxe o livro e não conferiu? — perguntou Seis.




    — Eu já disse que decorei! — exclamou Fênix, enquanto Cinco arrastava o objeto pesado para fora da mochila.




    Cinco soltou o livro sobre as tábuas de madeira com um baque surdo, então se sentou ao lado dos outros, folheando as páginas até a entrada sobre extremivermes, ignorando o olhar bravo de Fênix.




    — Agressão: quatro de dez — leu. — Perigo representado: seis de dez. Dificuldade de incapacitar… — Cinco arregalou os olhos. — SEIS de dez!




    — O quê?




    Seis se debruçou por cima do ombro do amigo para olhar.




    — Você disse que era QUATRO de dez! — urrou Cinco.




    — Sem chance! — rebateu Fênix, arrancando o livro das mãos dele e analisando a página. — Não tem como eu lembrar errado, então… — Ela parou de falar quando encontrou a linha em questão. — Ah.




    Widge olhou para ela com a cara cheia de recriminação.




    Fênix fez careta e fechou o livro depressa.




    — Ah, bom… Mal não fez — disse ela, tentando um tom casual, mas, até para si mesma, sua voz parecia tensa.




    — Mal não fez… — Cinco a encarou, boquiaberto. — Você viu o que acabou de acontecer? Se eu não estivesse lá para salvar sua pele…!




    — PASPALHOS PALARABAMBOS!




    O rugido irado fez os quatro se levantarem de um salto. O Ancião Gear vinha pisando duro pelas tábuas, os olhos pretos cheios de fúria.




    — Como vocês tiveram tanto problema com um extremivermezinho de nada?


  




  

    Capítulo 4




    No meio do caminho de volta ao Beiral, Fênix e os amigos não tinham a menor dúvida de que o Ancião Gear achava o trabalho deles ruim: nenhum detalhe da caçada ficara sem críticas; tudo, da estratégia a como seguraram as armas, tinha sido julgado e considerado insuficiente.




    — Nunca vi uma caça tão deprimente — rugiu Gear, por fim.




    Fênix estava logo atrás dele, a mandíbula doendo com o esforço de segurar as respostas mal-educadas. Ninguém nunca dera a entender que sua habilidade com o machado fosse menos que magnífica, e ela não estava gostando nadinha daquelas críticas. Para piorar, Cinco não parava de murmurar “quatro de dez”, e tinham descido para o que parecia ser uma camada permanente de nuvens em torno do Beiral. Uma chuvinha fraca e persistente ia deixando todos ensopados. Com água escorrendo pelo pescoço, Fênix se sentia infeliz. Tinha saudade da geada limpa e fria das montanhas mais altas onde ficava o Pavilhão de Caça — isso antes de ela sem querer destruir o lugar.




    Através da neblina, abaixo deles, os telhados coloridos da aldeia entravam e saíam de vista. O povo do Beiral vivia na vertical. Construções de pedra desordenadas se sustentavam em apoios precários de vigas que saíam direto da encosta. Com sorte, acabariam em uma das construções ligadas por escadas de pedra estreitas; mas, em outros casos, era preciso encarar escadas e pontes de corda arrepiantes.




    Quando chegaram à altura dos prédios mais altos do Beiral, a escadaria ampla em que estavam se dividia em uma multitude de escadas menores e mais estreitas, que se espalhavam pela encosta feito uma teia de aranha, dando acesso a todas as áreas da aldeia. Gear se afastou do grupo com um último olhar irritado, indo para o prédio que tinham cedido para ele. O rosto do Ancião era como um trovão, e Fênix de repente teve a sensação de que aquele mau humor não era só por causa do extremiverme.




    — A-alguma notícia dos Caçadores que você mandou para os clãs? — perguntou Sete, claramente pensando a mesma coisa.




    Gear parou e se virou para ela de cara fechada.




    — Nada útil — respondeu, cerrando os punhos. — Nenhum deles encontrou a pele ou os pelos daquela biltre biliosa, Vitória, nem daquele trasgo feiticeiro…




    Gear franziu a testa, tentando lembrar o nome certo.




    — Morgren — completou Fênix, fazendo careta.




    Da última vez que vira o feiticeiro, seu fogo elementar o lançara para o outro lado do campo de treinamento do pavilhão. Não tinha nem certeza de que o cara tinha sobrevivido. Seus sentimentos em relação a Vitória eram ainda mais complicados. A antiga Mestre de Armas do Pavilhão de Caça traíra todos eles. Ela ajudara os trasgos a conseguirem acesso ao pavilhão e teria matado todo mundo lá, satisfeita, caso os poderes até então desconhecidos de Fênix não tivessem evitado a chacina. Só que a profundeza da deslealdade de Vitória era ainda maior: a mulher tinha liderado o ataque ao lar de Fênix dois anos antes, um ataque que resultou no massacre de toda a aldeia.




    — Isso — concordou Gear, sem saber dos pensamentos ansiosos de Fênix. — Morgren. Nem sinal dele ou daquela criatura Croke. — A carranca dele só aumentou.




    Fênix não conseguiu evitar um tremor à menção de Croke: o monstro sem rosto, envolvido por um manto, que invadira sua mente e suas memórias três meses antes. Até mais do que Morgren ou Vitória, Croke assombrava seus sonhos, parecia residir em cada sombra.




    — Silêncio total e completo das bruxas, e nenhum dos clãs têm a menor pista do tal “Mestre” — continuou Gear, sem perceber o ­desconforto de Fênix. — Uns inúteis, essa gente! Todo um exército de trasgos sim­plesmente desapareceu no Ember! — Ele jogou os braços para o alto, mas, por baixo daquela bravata, Fênix notou que o Ancião estava preocupado. Ele continuou, apegado à conversa: — Ainda por cima, os chefes não só não podem nos ajudar, como também agora estão vindo aqui e exigindo que eu divida os meus Caçadores igualmente entre todas as tribos! Ridículo!




    — O Pavilhão de Caça deveria ser imparcial — comentou Cinco. — Mas dá para ver que não é, com todos nós aqui no Beiral.




    O rosto de Gear ficou roxo.




    — E você acha que eu não sei disso!? O que raios eu devia ter feito, hein? Mandar meus Caçadores para morar em tendas durante o inverno? O clã das montanhas é o mais próximo…




    Cinco levantou as sobrancelhas.




    — … geograficamente! — rugiu Gear, notando a cara dele. — Está longe de ser o ideal, oras! — O Ancião inflou as bochechas e balançou a cabeça, dando as costas ao grupo e saindo na direção da aldeia. — Preciso encontrar a Chefe Drósera, do clã dos pântanos. Aquela ali é uma bela de uma megera, isso sim.




    Fênix fez careta.




    — Boa sorte — disse ela, tentando soar encorajadora.




    — Sorte? — resmungou Gear. — Não preciso disso. Sou um diplomata nato.




    Por sorte, enquanto se apressava, com a chuva se fechando como uma cortina atrás dele, o Ancião não a ouviu soltar uma risada pelo nariz.




    — Vamos visitar o Cão depois do jantar? — sugeriu Seis.




    Fênix deu um sorriso.




    — Boa ideia — respondeu, animada com a ideia de rever o Guardião do Pavilhão de Caça.




    A única forma de entrar no Beiral era ser içado por uma cesta. Nem a cesta, nem as pessoas que puxavam as cordas eram fortes o suficiente para levantar Cão, que foi forçado a ficar na base do grande rochedo, guardando os garrapés — as montarias peludas e robustas dos Caçadores. Ninguém estava muito satisfeito com a situação, mas a única opção era descer para visitá-lo, o que faziam todos os dias.




    Mais tarde, quando o sol começou a se pôr, Seis, Sete e Cinco seguiram Fênix pela aldeia, descendo degraus que serpenteavam por cima, por baixo e pelos lados das construções. Fênix ainda achava estranho levantar os olhos e ver a parte de baixo de uma casa suspensa acima de sua cabeça, ainda mais de casas tão lindas: tinta anil cobria as escoras e a base, e as constelações escolhidas pelas famílias que moravam lá dentro eram pintadas em dourado. O clã das montanhas reverenciava o céu acima de todas as coisas, e isso era especialmente visível na decoração das construções.




    Embaixo do Beiral, o penhasco continuava descendo, pura pedra e degraus afunilados na direção da cesta que os carregaria até a penumbra lá embaixo.




    — Eu odeio esta parte — sibilou Cinco, na luz já minguando. — É pedir demais ter onde segurar?




    O caminho se estreitara a menos de noventa centímetros, e o espaço vazio os sugava para além do abismo.




    — Pode segurar em mim, se quiser — sussurrou Seis.




    — Ah… hum… é… valeu — respondeu Cinco.




    Fênix quase conseguia ver o rosto dele ficando vermelho.




    Na Floresta Congelada, Martelo de Carvalho, uma das árvores malévolas, forçara Cinco a revelar seus sentimentos por Seis. Os dois continuaram muito amigos, mas Fênix tinha certeza de que, às vezes, Cinco desejava que fossem algo mais. Tinha tentado conversar com ele sobre isso, mas fora evitada com delicadeza.




    Lá na frente, um pontinho de luz laranja cortava a escuridão crescente.




    — Graças à geada, estão acendendo as tochas — comentou Cinco.




    Um homem e uma mulher cuidavam da plataforma da cesta, ambos com ombros impressionantemente largos esticando os casacos de pele.




    — Bem-vindos ao Quase-fundo, pequenos Caçadores.




    A mulher sorriu, os dentes reluzindo à luz das tochas. Seu cabelo estava trançado com penas de águia e quartzo brilhante.




    — Pouca gente de fora do clã gosta dessa escadaria tão perto do anoitecer — ironizou o homem, notando a palidez de Cinco e a forma como Fênix evitava olhar para a beira.




    No meio da plataforma, ficava um grande buraco redondo. Duas cordas presas a uma polia desciam para a escuridão. Em algum lugar lá embaixo, havia uma cesta enorme pendurada, e os dois cidadãos das montanhas começaram a girar uma roda enorme para puxá-la.




    — Entrem aí — disse o homem, estabilizando a cesta um momento depois. — Toquem a sineta lá embaixo quando quiserem que a gente suba vocês de volta.




    Cinco foi o último a entrar; na mesma hora, a cesta começou a descer aos solavancos, caindo alguns metros, depois parando e descendo um pouco mais devagar. Estavam todos muito sérios, segurando a lateral da cesta com tanta força que deixava os nós dos dedos brancos.




    — Esta é a p-parte de que eu não gosto — resmungou Sete, fechando bem os olhos quando a cesta deu outro solavanco.




    Seis engoliu em seco.




    — Concordo…




    Só Widge parecia animado. Como se para provar isso, ele saltitou ligeiro do ombro de um para o do outro, antes de voltar para Fênix.




    — Ninguém gosta de quem fica se exibindo — murmurou ela.




    Widge trinou, numa resposta que soou muito como uma risada de esquilo.




    As luzes da aldeia estavam tão acima que era como se Fênix estivesse olhando uma cidade no céu. O que, de certa forma, quase estava, mesmo.




    Alguns minutos assustadores depois, estavam cambaleando para fora da cesta, aliviados, pisando numa superfície irregular e cheia de pedras.




    Seis sorriu.




    — Muito bem, vamos achar aquele nosso Guardião!
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    — C-Cão? — chamou Sete.




    O grupo estava parado no foco de luz junto à cesta, olhando as sombras ao redor, todos muito esperançosos. A lua mal era uma lasquinha, só espiando através das nuvens que tinham se afinado e subido para acima do Beiral, cobrindo a luz das estrelas como um véu.




    A escuridão à frente se moveu e rodopiou. Em seguida, veio o som de passos.




    No ombro de Fênix, Widge saltitou, animadíssimo, quando uma sombra se mexeu na penumbra, cada vez mais perto, até se revelar na forma do Guardião. À luz fraca, o pelo de pedra meio avermelhado ficava quase preto, e o cachorro parecia ainda mais enorme.




    — Fênix — disse Cão, a voz grave e séria. Então cutucou o ombro dela com uma delicadeza surpreendente, antes de se virar para os outros: — Seis, Cinco e Sete — falou, com um sorriso na voz. — Que bom ver todos vocês.




    Widge, no ombro de Fênix, soltou um guincho indignado, e Cão deu risada.




    — E o pequeno Widge — completou. — Eu não tinha esquecido de você.




    Apaziguado, o esquilo tocou seu nariz no de Cão, balançando a cauda de um jeito animado.




    — Achei mesmo que a gente fosse se encontrar aqui embaixo — falou uma voz familiar, da escuridão.




    Um momento depois, Gear apareceu, os passos ressoando no cascalho.




    — Gear estava me contando da batalha com o extremiverme — explicou Cão, balançando a cauda. — Parece que vocês se saíram muito bem. Não esperava menos que isso, claro.




    — Nós nos saímos… bem? — indagou Cinco, olhando surpreso para Gear. Então logo se recuperou e começou a assentir, empolgado. — Mais do que bem! — exclamou. — Cão, você tinha que ter visto! Fomos todos magníficos, mas especialmente eu. Salvei a vida da Fênix! O Ancião Gear contou isso?




    Fênix deu uma cotovelada forte nele.




    — Não salvou, não.




    — Já chega disso! — exclamou Gear, irritado. — Vocês mataram o extremiverme e sobreviveram à experiência. Foi um desempenho adequado.




    — Isso não é… — Cinco parou de falar de repente ao ver o olhar irado de Gear.




    — Você veio aqui só para contar ao Cão sobre nós? — perguntou Seis.




    — Eu falo com o Guardião quando quiser — respondeu Gear, com grosseria. — E sem precisar consultar vocês.




    Seis fez careta.




    — Lógico, mas…?




    Gear suspirou e passou a mão no rosto, de repente parecendo cansado.




    — Ainda estou esperando uma águia da equipe do jovem Pinho. Mandei o bando dele falar com o clã dos rios, ficar de olho nos trasgos por ali. Já deviam ter chegado notícias. — O Ancião fungou. — Atraso não é do feitio dele.




    Cinco hesitou.




    — Você não… — Ele parou e balançou a cabeça. — Deixa para lá.




    — Desembucha, menino — ordenou Gear, impaciente.




    — As bruxas… — Cinco deu de ombros. — Ainda não tivemos notícia nenhuma delas. Você…




    — As bruxas! — estrondou Gear, furioso. Cinco se encolheu. — Taí mais uma porcaria de pedra no meu sapato. Era de se imaginar que, quando eu escrevi pra contar o que aconteceu com o Pavilhão de Caça e relatar que a Fênix e a Sete têm alguma mágica, elas fossem reagir com algum interesse — terminou ele, jogando as mãos para o alto.




    — Ou conselho — sugeriu Seis.




    — Ou horror — completou Fênix. — Parece que eu sou o tipo ruim de bruxa.




    — Uma precursora da desgraça! — Cinco sorriu, animado. — Eu soube desde o primeiro instante que te conheci!




    O soco que Fênix deu no braço dele não foi nada delicado.




    — Era de se imaginar que elas teriam ALGUMA reação!




    — Uma bruxa elementar, uma Vidente e a volta da magia dos trasgos. — Cinco suspirou. — Se isso não é suficiente para arrancar uma reação dessas bruxas, é óbvio que nada mais vai servir.




    Gear assentiu a contragosto.




    — É isso aí, Cinco.




    Em algum lugar acima, houve uma explosão de fogo. Um momento depois, começaram a ouvir o crepitar.




    Gear jogou a cabeça para trás, rastreando as faíscas que caíam.




    — Mas que…?




    — Um sinalizador — explicou Cão, a voz zumbindo de uma urgência repentina. — O sinal de alerta do Beiral. Voltem para a cesta. Rápido. Antes que puxem de volta.




    Na mesma hora, Fênix viu que ele estava certo. A cesta já estava sendo içada. Widge soltou um guincho agudo de alarme.




    Acima, mais um sinalizador disparou enquanto o grupo corria. Fênix congelou quando algo despontou no céu acima do Beiral, e o brilho do sinalizador lançou uma sombra imensa em forma de pássaro nas nuvens altas.




    — O que em nome de Ember… — murmurou Cinco, boquiaberto.




    Mais outra explosão de luz, e Fênix conseguiu ver melhor a coisa. Era um pássaro: imenso, pálido como uma pérola no escuro.




    Os nós dos dedos de Gear estavam brancos, e ele manteve os olhos no céu.




    Acima, o grande pássaro recuou as asas para dar um mergulho quase vertical, descendo pela lateral do rochedo direto na direção deles.




    — Minha nossa, eu não acredito — sussurrou Gear.




    — O que foi? — perguntou Cinco, de olhos arregalados, enquanto pegava a espada. — O que é aquilo?




    Foi Cão quem respondeu, maravilhado:




    — É uma águia de gelo. Uma bruxa veio.
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    Gear parecia paralisado, e era a primeira vez que Fênix o via tão inseguro.




    O pássaro enorme, de um branco que cintilava com um brilho sobrenatural à luz do luar, parou o mergulho no último momento possível e pousou com leveza ali perto. De suas costas, uma mulher deslizou até o chão e foi caminhando na direção deles, com o queixo erguido. Era alta, e seu penteado a fazia parecer ainda mais alta. Seu semblante era todo anguloso, a maçã do rosto proeminente, e a pele de um marrom quente. De seus ombros fluía uma longa capa feita das mesmas penas da ave, brancas como a neve.




    — Saudações, Gear — cumprimentou ela, numa voz suave.




    De perto, seu cabelo tinha mechas prateadas, e os olhos eram contornados por rugas finas.




    — Nara? — Gear franziu o cenho, analisando a bruxa. — É você?




    A surpresa dele era óbvia.




    A mulher sorriu, aliviada.




    — Não sabia se você iria se lembrar de mim.




    Cinco cutucou Fênix. Eles se conhecem?, perguntou, só mexendo os lábios sem emitir som.




    A garota deu de ombros. Empoleirado em seu ombro, Widge estava de olhos arregalados, a atenção indo de um rosto a outro, tentando absorver tudo.
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    — Claro que me lembro — retrucou Gear, mal-humorado, parte da arrogância costumeira voltando. — Faz mais de quarenta anos, e posso estar ficando velho, mas isto aqui ainda funciona muito bem. — Ele deu uma batidinha na cabeça e fechou a cara.




    Nara assentiu, e seus olhos percorreram o grupo, demorando-se em Cão, interessada.




    — Recebemos sua carta — explicou, virando-se de volta para Gear, o rosto mais sério.




    O Ancião ergueu as sobrancelhas desgrenhadas.




    — A que mandei faz três meses? Ah, e decidiram responder! Que gentileza, hein?




    A bruxa fechou a linda capa de penas em torno do corpo.




    — Precisamos conversar — falou, baixo. — Muita coisa aconteceu. Há motivos para o silêncio dos Jardins de Gelo.




    — Silêncio? — desdenhou Gear. — Foi a droga de um sumiço… — Mas ele parou de repente, se recompondo.




    — Estou aqui agora — disse Nara, com uma dignidade tranquila. — Vim explicar. E discutir o conteúdo da carta. Você disse que tem uma elementar de fogo no grupo?




    Fênix ficou tensa.




    Lá em cima, no Beiral, tochas estavam sendo acesas, pés corriam pelos caminhos estreitos. A mulher que cuidava do guindaste gritou para Gear, que rugiu de volta, dizendo que estava tudo bem.




    — Talvez seja melhor ficar aqui embaixo por enquanto — falou ele para Nara. — Aqui temos um pouco mais de privacidade. — O Ancião hesitou, mas pareceu chegar a uma decisão. — Esta é Fênix — apresentou, inclinando a cabeça com um tranco na direção da garota. — E, sim, eu diria com certeza que ela é uma elementar de fogo, mas estamos mantendo segredo, por motivos óbvios.




    — Claro — respondeu Nara, baixinho. — As velhas superstições perduram por aqui.




    Seu olhar em Fênix foi tão intenso que Widge correu para se esconder no casaco de pele. A garota sentiu os amigos se aproximarem de cada lado dela, protetores.




    — Se isso diz respeito à Fênix, é bom vocês ficarem — resmungou Gear, levando o grupo a um círculo de pedras onde podiam se sentar.




    — Sim, seria útil — concordou Nara, seguindo-o.




    Fênix trocou olhares com Seis. A bruxa parecia nervosa. Gear também tinha notado.




    Nara respirou fundo, enfim tirando os olhos de Fênix para abrir um sorriso vacilante ao grupo.




    — Vocês escreveram pedindo nossa ajuda. Mas, em vez disso, vim aqui para pedir a ajuda de vocês.




    Dentre todas as coisas, Gear não esperava ouvir aquilo. Fênix quase podia ver as perguntas e queixas coçando para sair, mas o Ancião só assentiu e falou:




    — Diga.




    — Morgren — declarou Nara. — O feiticeiro trasgo sobre quem você escreveu.




    O grupo ficou imóvel, e Cão rosnou. Cinco encarou Fênix, claramente confuso.




    — O que tem ele? — perguntou Gear, cerrando os punhos.




    — Ele fez uma visita aos Jardins de Gelo — respondeu Nara.




    Fênix encolheu os braços junto ao corpo, tomada pelo choque. Então Morgren tinha sobrevivido à batalha no Pavilhão de Caça. Widge saiu do casaco, rosnando baixinho, apertando-se junto ao pescoço de Fênix numa postura protetora.




    — Verrumas verrugosas! — Gear ficou de pé num salto. — Ele ainda está lá? Aquele exército dele está junto?




    Nara fez que não, parecendo inabalada pela explosão do Ancião.




    — Três semanas atrás, ele apareceu do nada em frente ao Palácio de Gelo. Algum portal mágico, imagino. Só passou uns minutos por lá antes de desaparecer de novo, mas, a não ser que tenha mais de um feiticeiro trasgo, com certeza era ele. — A bruxa respirou fundo. — Ele… fez alguma coisa. Agora os Jardins do Gelo estão correndo um sério perigo. — Ela fez uma careta. — Talvez todo o Ember esteja.




    — Como assim “ele fez alguma coisa”? — perguntou Cinco, franzindo a testa.




    — Ember está correndo perigo? — questionou Cão, ao mesmo tempo.




    Nara fez que sim, rápido.




    — Para tudo isso fazer sentido, preciso explicar o que aconteceu há quarenta anos. — Ela e Gear trocaram olhares. — Contar por que foi que desaparecemos.




    Apesar do choque, Fênix estava intrigada. Seria difícil não estar. Por todo o Ember, as bruxas eram uma história quase esquecida. Às vezes, ela até imaginava se eram mesmo reais. Mas, agora, uma delas estava sentada bem à sua frente, usando uma capa de penas de águia de gelo que reluzia ao luar, tão real quanto Widge empoleirado em seu ombro. Olhando para os amigos, viu a mesma mescla de admiração e descrença.




    — Vá em frente — falou Gear.




    Nara respirou fundo, a expressão cheia de dor.
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    — Você sabe que nós, dos Jardins de Gelo, limitamos a magia dos trasgos no fim da Guerra Sombria — explicou Nara, hesitante. — Que nós a guardamos, em segredo e segura, por centenas de anos.




    Gear fez que sim.




    — Bom, há quarenta anos, uma de nossas bruxas pediu permissão à Bruxa Chefe para estudar e tentar… trabalhar com essa magia.




    — Por que tenho um mau pressentimento? — perguntou Gear.




    — Nunca saberemos exatamente o que aconteceu… — continuou Nara, como se ele não tivesse falado. — A bruxa estava estudando os portais mágicos dos trasgos. Mas, quando ela tentou seu primeiro feitiço, a Fissura Sombria apareceu nos Jardins de Gelo.




    — Fissura Sombria? — repetiu Cinco. — O que é isso?




    Nara deu uma risada triste.




    — A verdade é que, mesmo depois de tantos anos, não sei responder a essa pergunta. É uma substância obscura. Causou uma doença mágica que nunca tínhamos visto, foi batizada de mal da Fissura. Nenhum dos nossos feitiços de cura funcionou. Antes, éramos quase mil. Em algumas semanas, só sobraram cinquenta das mais jovens. Eu fui uma das mais velhas que sobreviveu.




    Houve um longo silêncio. Gear parecia mais abalado do que Fênix já o vira.




    — Você estava entra as mais velhas que sobraram? — questionou Gear. — Mas você mal devia ter… o quê? Dezesseis anos?




    O silêncio ficou mais intenso e sombrio conforme o significado das palavras de Nara era absorvido. Widge, no ombro de Fênix, estremeceu e se encolheu.




    — Pela geada… — sussurrou Gear.




    Todos ficaram em silêncio. Os quatro amigos se encaravam, os olhos arregalados. Gear bateu com o punho no joelho.




    — Por que não nos contaram? Que nos chamassem assistência! Nós teríamos ajudado! Os magos da morte teriam ajudado!




    — Estávamos apavoradas com a possibilidade de transmitir a doença, espalhá-la por Ember e pelos Desertos Congelados — explicou Nara. — Antes de morrer, nossa Bruxa Chefe decretou zero contato com o mundo externo até que eliminássemos a Fissura Sombria e aprendêssemos tratar a doença. Ela temia que até cartas tivessem um potencial catastrófico.




    O ar em torno de Fênix parecia denso; o horror das palavras de Nara era um peso físico.




    — Acabou passando — continuou Nara, baixinho. — Mas já tinha levado muitas de nós. Não sobrou ninguém para ensinar as Implumes, muito de nosso conhecimento foi quase perdido. — Ela respirou fundo, estremecendo. — Passamos os últimos quarenta anos reaprendendo nossa própria magia, tentando nos recuperar. Só que nunca descobrimos como destruir a Fissura Sombria. Foi por isso que você não teve notícias.




    — Mas o que isso tem a ver com Morgren? — perguntou Cinco, o que lhe rendeu um olhar mortificado de Seis. — Que foi? — murmurou. — Ela disse que as coisas estavam conectadas.




    Nara soltou uma risada fraca antes de responder:




    — Está, mesmo. Por quarenta anos, guardamos a Fissura Sombria dentro de um óculo.




    Seis pareceu confuso.




    — Dentro… do quê?




    — É um tipo de armadilha mágica — explicou a bruxa.




    Atrás dela, a grande águia branca estalou o bico de leve e abaixou a cabeça, descansando-a no ombro de Nara. A bruxa levantou a mão para acariciar as penas sob os ferozes olhos cor de âmbar da ave, parecendo tirar forças da criatura.




    — Desde que Morgren nos visitou, a Fissura Sombria tem crescido. — Nara encontrou o olhar de Fênix, e um medo selvagem se espalhava pelos olhos da bruxa. — E não crescia por quarenta anos.




    — Vocês estão com medo de a doença voltar? — perguntou Gear.




    A risada de Nara foi meio histérica.




    — Lógico. Mas temos ainda mais medo de aquela coisa destruir o Palácio de Gelo.




    Fênix ficou olhando a mulher.




    — Já renovamos o feitiço do óculo quatro vezes — continuou Nara, insegura —, o que é inédito. A Fissura Sombria fica cada vez mais difícil de conter. E está… — Ela balançou a cabeça. — Não sei como, mas está drenando a magia dos Jardins de Gelo, mesmo de dentro da armadilha. Isso também devia ser impossível. Um óculo serve justamente para… — Notando a falta de reconhecimento no olhar dos outros, a bruxa deixou para lá e deu de ombros, cansada. — Não devia estar acontecendo. Se continuar assim, os Jardins de Gelo não terão mais muito tempo. É a magia que segura a estrutura do Palácio de Gelo. Sem magia…




    — Vai acontecer o quê? Desabar? — perguntou Cinco, impaciente.




    Gear olhava fixamente para Nara.




    — Não pode ser o que eu estou pensando, né?




    A bruxa fez que sim.




    — Você já viu os Jardins de Gelo, Gear. Sabe o que são. Se a magia falhar, não são só as bruxas que vão sofrer. Todo o Ember estaria em perigo.




    Fênix encontrou o olhar de Sete. A amiga parecia tão confusa quanto ela.




    Gear balançou a cabeça devagar.




    — O que você acha que os Caçadores podem fazer, Nara? Nós lutamos contra criaturas das sombras. Mas isso aí é outra coisa. É magia pura, isso é conhecimento de bruxa, não nosso.




    A voz de Nara estava baixa, mas com uma urgência feroz:




    — A Fissura Sombria precisa ser destruída para evitar mais danos ao Palácio de Gelo, antes que cresça o bastante para se libertar do óculo que a contém. — Ela apertou as mãos inquietas. — Se a Fissura escapar da contenção, fica livre para crescer além dos Jardins de Gelo, talvez até cruzar as Caninas até a terra dos clãs. E, se o mal da Fissura voltar, tudo o que fizemos nos últimos quarenta anos, nossos sacrifícios… — Ela fechou os olhos. — Teria sido tudo em vão.




    Gear se levantou de repente e começou a andar de um lado para o outro.




    Os olhos de Nara acompanharam o Ancião.




    — Você precisa entender que tudo está em jogo, tudo corre perigo. Não só o futuro dos Jardins do Gelo, mas também o dos clãs. O futuro de todo o Ember.




    — Claro que entendo — murmurou Gear, ainda zanzando.




    — Tentamos de tudo para nos livrar daquela coisa — disse Nara, levantando os olhos para Fênix, que estremeceu. — Na verdade, quase tudo.




    De repente, a compreensão brilhou em Fênix.




    — Tudo, menos fogo elementar — completou a menina.




    — Exato. — O rosto de Nara estava cheio de uma esperança fervorosa. — Você aceita vir comigo para os Jardins de Gelo, Fênix? Ajudar a destruir a Fissura Sombria?




    — Espera aí — interrompeu Gear, fechando o rosto de repente, desconfiado. — Você quer que ela faça o quê?




    Fênix ficou grata pela interrupção. Seu coração batia num ritmo estranho, e do nada ela estava molhada de suor. Nara queria que ela usasse seus poderes? Tinha passado os últimos três meses desesperada tentando suprimi-los.




    — Morgren e seus aliados atacaram o Pavilhão de Caça — disse Nara, com firmeza, para Gear. — Agora, estão se virando contra os Jardins do Gelo. Querem tomar meu lar e usar a magia de lá para ameaçar todo o Ember. Vão transformar os Jardins de Gelo numa arma. — A bruxa hesitou. Fênix mordeu o lábio inferior quando todos os olhos se viraram para ela. — Se essa menina for o que você diz, é nossa única esperança de destruir a Fissura Sombria e frustrar os planos inimigos.


  




  

    Capítulo 8




    Pouco depois de fazer seu pedido, Nara se afastou para deixar o grupo pensar.




    — Volto ao raiar do dia para saber a decisão de vocês.




    Fênix ficou olhando a ave enorme subir, então desaparecer por cima do topo do rochedo, as penas reluzindo ao luar.




    — O que você quer fazer, Fênix? — perguntou Gear, virando-se para ela. A expressão surpresa em todos os rostos o fez dar de ombros. — Vocês agora são Caçadores. Quer dizer que conhecem as próprias forças e fraquezas, que tomam as próprias decisões. Nunca forço meus Caçadores a aceitar uma caçada… — Ele parou e franziu a testa. — Não que isso seja uma caçada, na verdade, pelo que entendi.




    Fênix sentiu os olhos de todos nela, mas não conseguia organizar os pensamentos em palavras. Um medo agudo e amargo se assomava dentro dela. Widge percebeu, então lambeu o lóbulo da sua orelha e se apertou junto à pele. Fênix passara os últimos três meses fingindo que seus poderes não existiam, torcendo em segredo para que sumissem se ela não os usasse, mas parecia que o oposto acontecia. Cada vez com mais regularidade, seu fogo se acendia, exigindo ser usado. E, toda vez que o continha, o medo que tinha dele crescia. Se fosse com Nara, ela precisaria usar o fogo. Só de pensar, ela ficava apavorada.




    Ergueu os olhos e viu que Sete a observava com preocupação.




    Cinco se inclinou para a frente na pedra em que estava sentado, apoiando os cotovelos nos joelhos.




    — Acho que temos duas opções — disse ele. — Um: nós vamos. Ou dois: nós não vamos.




    Fênix deixou uma risadinha escapar pelo nariz, o que a pegou de surpresa, inclusive enquanto sentia nascer uma esperança: Cinco tinha dito “nós”.




    Seis revirou os olhos e perguntou:




    — É o melhor que você consegue pensar?




    Cinco sorriu e deu de ombros.




    — Isso é sério, Cinco — retrucou Sete, franzindo o cenho, pensativa. — A notícia de Nara muda tudo.




    — Muda mesmo, né? — falou Seis, inexpressivo.




    — Sete tem razão — grunhiu Cão. — Temos procurado Morgren e Vitória…




    — E ficamos imaginando qual vai ser a próxima jogada deles — interrompeu Fênix, levantando a mão para acariciar Widge, cuja cauda se contraía de agitação.




    A garota sentia o coração bater mais rápido, e as mãos que acariciavam o esquilo estavam molhadas de suor.




    — Exato — concordou Cão, assentindo. — E agora sabemos.




    Gear continuou quieto, observando o grupo.




    Cinco tinha estava com uma carranca de preocupação.




    — Deixa eu entender direito. Morgren fez sabe-se lá o que com essa tal de Fissura Sombria para que ela destruísse os Jardins de Gelo — disse, devagar. — E, se ele conseguir, aí a Fissura estará livre para atacar o Ember também.




    — E, se a F-Fissura espalhar aquela doença por aqui, vai sobrar tão pouca gente que os clãs não terão chance contra um exército de trasgos — completou Sete.




    — Dois relinchos com uma cajadada — comentou Seis, sombrio. — Eles se livram das bruxas e enfraquecem os clãs. — Ele balançou a cabeça. — Faz sentido, pensando bem. Nara falou que foi um feitiço trasgo que criou a Fissura Sombria, lá atrás. Se alguém sabe de verdade o que é e como manipular essa magia, é Morgren.
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